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Este Plano Municipal foi elaborado baseando-se em métodos participativos, através de discussões no Conselho de Desenvolvimento Rural, que tem representantes de todas as entidades e organizações afetas à atividade rural, após a apresentação de dados, números e mapas pelos representantes da Secretaria da Agricultura.

O objetivo é inserir este Plano na execução e planejamento da política e atividade agrícola do município, buscando a somatória dos esforços de todas as entidades envolvidas neste processo, atingindo assim, as metas propostas.

1. Identificação e Caracterização do Município
1.1. Histórico

A construção de uma Capela dedicada à Santa Rita, nas terras então pertencentes ao Município de São Simão, deu origem ao Município de Santa Rita, que teve o nome Passa Quatro em razão da existência de um córrego que atravessava a estrada original por quatro vezes.

A Vila foi elevada à categoria de cidade em 08 de setembro de 1894. A expansão das áreas agricultáveis no município deu-se principalmente pela cafeicultura, que foi a razão da formação de grandes fazendas com mão-de-obra escrava num primeiro momento. Posteriormente, com a vinda dos imigrantes, essa mão de obra se modificou, com predominância de italianos e portugueses. 
Após o ciclo do café, aconteceu a diversificação das culturas, aparecendo com destaque a bovinocultura de leite e a cana-de-açúcar.

A bovinocultura de leite é explorada em 132 estabelecimentos, predominando pequenos e médios produtores e a cana-de-açúcar, em franca expansão, ocupando 24.800 ha para indústria e 500 ha para forragem, sendo cultivada em 378 UPAs (Unidades de Produção Agropecuária), e a avicultura de corte, presente em aproximadamente 54 produtores em regime de Integração se destacam nas atividades agrícolas do município, que respondem por cerca de 30% da receita global de Santa Rita.
A olericultura é explorada em diversas pequenas propriedades espalhadas pelo município, muitas vezes como segunda alternativa de renda ao agricultor. Santa Rita conta ainda com uma Cooperativa de Olericultores, com 20 associados, os quais fornecem sua produção para programas governamentais tais como PAA, PPAIS e PNAE, além de fomentar o comércio local.

Outra  cultura presente no município é do eucalipto, cultivada em 14.690 ha, sendo que 90% desta área é explorada por empresas produtoras de celulose.

Atualmente, o município conta com 830 UPAs.

1.2. Dados Geográficos
Latitude: 21° 42’ 26”

Longitude: 47° 28’ 46” 

Altitude: 759 m

Área total do Município: 754,140 km2    (75.414 ha)
Área rural: 740,811 km2   (74.081 ha)

Área urbana: 13,329 km2 (1.333 ha) 

População:
	População total
	População urbana
	População rural
	Densidade demográfica

	27.457
	23.821
	3.636
	35,11 hab/km2


Fonte: IBGE 2014
Clima e Temperatura:

Classificação climática Cwa (Köppen), sendo clima quente, de inverno seco e não rigoroso, ventoso, com médias aproximadas de:
                      Verão :  30 ° C                Inverno :  20 ° C

Relevo: 

Ao Norte e Oeste levemente ondulado e a Leste e Sul montanhoso

Tipos de Solo:

Latossol roxo: 314 km2
Regossol: 176 km2
Latossol vermenlho amarelo: 103 km2
Podzólico vermelho amarelo: 66 km2
Hidromórficos: 38 km2
Outros: 57 km2
Precipitação média:
	Precipitação

      (mm)
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ
	TOTAL

	
	244,2
	232,9
	139,9
	60,9
	58,9
	35,4
	10,6
	19,2
	72,3
	115,6
	118,0
	244,0
	1.352,2


Mapa 01- Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI) do município de Santa Rita do Passa Quatro
                 Santa Rita do Passa Quatro pertence à UGRHI -9 
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Acesso da População Rural a Serviços Básicos:

Infra-estrutura de Assistência Técnica

A Casa da Agricultura conta com 01 Assistente Agropecuário (Médico Veterinário), 01 técnico Eng. Agrônomo conveniado, 01 Agente Agropecuário e 01 Oficial Administrativo, sendo que a Defesa Agropecuária possui 01 Oficial Operacional e 01 Agente de Apoio Agropecuário lotados nesta Unidade.

A Secretaria de Agricultura do município tem um Eng. Agrônomo e a Unidade da Secretaria do Meio Ambiente, Horto Florestal, também conta com 01 Eng. Florestal e 01 Técnico de Apoio.

Empresas que comercializam insumos disponibilizam assistência eventual aos clientes.

Crédito Rural:

O município conta com 3 bancos comerciais (Itaú, Bradesco e Santander), 2 bancos oficiais (Caixa Econômica Federal e Banco do Brasil) e 01 Cooperativa de Crédito, Créd Guaçu. As operações de Crédito Agrícola e Microcrédito ocorrem regularmente dentro dos Programas Oficiais.

Educação:

A rede Oficial de Ensino é constituída de 6 escolas que atendem até o Segundo Grau, sendo que uma delas localiza-se no Distrito de Santa Cruz da Estrela.
Contamos ainda com 4 Escolas Particulares que também atendem até o Segundo grau e 01 Faculdade (FA4).
O ensino infantil é efetuado por uma rede de 6 unidades com direção municipal. A Fundação Paula Souza possui no município uma escola com toda estrutura para o ensino agrícola, onde ministra cursos regulares na área agropecuária e profissionalizante. A Prefeitura Municipal mantém frota de ônibus e vans que transportam alunos de toda área rural para a sede do município e ainda colabora com os estudantes de nível superior que freqüentam faculdades nas grandes cidades da região, e viajam também em ônibus e vans que rodam diariamente. Além disso, a prefeitura promove diversos cursos técnicos profissionalizantes, como corte e costura, pedreiro e  mestre de obras, eletrecista, padeiro artesanal, assistente de cabeleireiro, entre outros.
Saúde:
Santa Rita conta com Hospital com 59 leitos, vários Postos de Saúde distribuídos nos bairros e no Distrito de Estrela, Programas de Saúde da Família e Viva Leite.

Moradores na Zona Rural têm garantido o transporte pela prefeitura, para atendimento médico inclusive para municípios vizinhos.

Segurança:

A cidade conta com um batalhão da Polícia Militar com cerca de 20 componentes e uma Delegacia da Polícia Civil, com aproximadamente 10 servidores.

Transporte:

Uma estação Rodoviária atende 2 Companhias de Transporte Público Intermunicipal, Viação Danúbio Azul e Rápido D’Oeste que ligam o município à capital do Estado e outras cidades da região por linhas diárias. Várias companhias de transporte de carga atendem o município regularmente.
Saneamento:

Uma Estação de Tratamento encontra-se em funcionamento tratando 50% do esgoto do município e outra estação está em fase de construção, com previsão de funcionamento para 2016, onde 100% do esgoto será tratado. Algumas fossas sépticas foram construídas na área da Microbacia do Barro Preto, mas infelizmente não é de uso corriqueiro no município.

Abastecimento de Água:

Temos tratamento de 100% da água distribuída na rede pública da cidade, na área rural não existe abastecimento de água.
Energia Elétrica:

A Elektro é a concessionária de energia que atende Santa Rita, sendo que não existe área habitada sem este benefício.

Meios de Comunicação:

Duas rádios FM e uma AM, dois semanários e um jornal oficial são os veículos de comunicação do município. 

Cultura e Lazer:

O município tem uma biblioteca pública no Centro Cultural Mário Covas, onde também existe um auditório que recebe espetáculos, uma sala de cinema funcionando eventualmente no centro da cidade.

O Festival Zequinha de Abreu em setembro e o Festival de Tradições Italianas em amio são as festas mais importantes. Várias outras acontecem ao longo do ano.

O turismo rural, aproveitando as atrações naturais do município, como cachoeiras, reservas florestais, etc.. encontram-se em expansão, com incremento de várias pousadas e hotéis, explorando esta atividade.

Organização Rural:

Temos no município duas Microbacias: a do Bairro do Barro Preto, que conta com Associação (Associação dos Amigos e Produtores do Barro Preto), com aproximadamente 20 sócios em plena atividade, onde houve implementação de vários incentivos e atividades do PEMH e Microbacias do Rio Clarinho em fase inicial. Um Sindicato Rural Patronal com cerca de 60 sócios e uma Cooperativa de Venda de Insumos (Coopercana) compõem as Organizações rurais da cidade. O Sindicato Rural, através do SENAR ministra cursos na área rural e faz serviços de contabilidade e assistência jurídica e odontológica para os associados.

1.3. Caracterização Ambiental:

Santa Rita possui aterro sanitário e a coleta de lixo é realizada em todo o município, também é feita de forma seletiva, enviada para uma Cooperativa de Catadores e Reciclagem. As embalagens de agrotóxicos são enviadas para o posto de recebimento de Santa Cruz das Palmeiras. Cerca de 50% do esgoto urbano é tratado, sendo que a segunda Estação de Tratamento tratará os 50% restantes até 2016.
Na área de Microbacia do Rio Clarinho encontramos problemas de erosão na cabeceira do córrego, provocando assoreamento ao longo do curso e na represa São Valentim.

A unidade da Secretaria do Meio Ambiente administra cerca de 2.200 ha de reservas florestais, divididos em vários fragmentos ao longo da Rodovia Anhanguera, sendo que estas possuem algumas das mais belas espécies de jequitibá Rosa, motivo de intensa visitação pública. A unidade possui um Centro de Visitação e estrutura de estrada e pessoal para atender esta demanda.

1.4. Dados agropecuários:

Área total das UPAs: 74.081 ha

Número de UPAs: 830
Módulo rural: 14 ha

	Estrato

(ha)
	UPAs
	Área Total

	
	Quantidade
	%
	Hectare
	%

	0-10
	131
	12,48
	564,5
	0,83

	10-20
	160
	16,88
	1.732,6
	2,56

	20-50
	289
	36,12
	7.942,6
	11,74

	50-100
	133
	17,32
	8,218,7
	12,15

	100-200
	61
	8,95
	8,261,1
	12,21

	200-500
	40
	5,87
	12.276,8
	18,15

	500-1000
	9
	1,32
	6.214,9
	9,18

	1000-2000
	5
	0,73
	5.940,4
	8,78

	2000-5000
	1
	0,14
	4.114,0
	6,08

	> 5000
	1
	0,14
	12.361,7
	18,27

	Total
	830
	
	
	


Fonte: LUPA – CATI SAA 2008
Ocupação do solo:

	Descrição de uso do solo
	N° de UPAs
	Área (ha)
	%

	Cultura perene
	294
	8.501,4
	12,57

	Reflorestamento
	97
	14.690,0
	21,16

	Vegetação natural
	451
	8.954,2
	13,24

	Área complementar
	551
	1.609,1
	2,37

	Cultura temporária
	436
	20.489,4
	30,29

	Pastagens
	514
	12.798,0
	19,72

	Área em descanso
	36
	285,5
	0,42

	Vegetação de brejo e várzea
	30
	136,9
	0,19


Fonte: IEA 2014
Principais atividades agropecuárias:

	Principais explorações agrícolas
	Área (ha)
	N° de UPAs

	Cana-de-açúcar
	25.300
	508

	Citricultura
	1.000
	12

	Café
	158
	05

	Braquiária
	9.500
	165

	Eucalipto
	14.690
	98

	Milho
	2.000
	134

	Olericultura
	40
	15

	Gramas
	3.326
	344


	Principais explorações pecuárias
	Número
	Unidade
	N° de UPAs

	Bovinocultura de leite
	5.108
	Cabeças
	132

	Bovinocultura mista
	4.030
	Cabeças
	117

	Bovinocultura de corte
	12.247
	Cabeças
	164

	Avicultura de corte
	4.438.466
	Cabeças/ano
	58


Fonte: IEA 2014
Participação da Agropecuária na economia municipal:

Valor bruto da produção anual da agropecuária

	Exploração
	Produção Anual
	Unidade
	Valor da Produção

	Cana-de-açúcar
	1.984.000
	t
	63.488.000,00

	Citricultura
	900.000
	cx
	9.450.000,00

	Café
	3.600
	sc.
	720.000,00

	Milho
	240.000
	sc.
	6.000.000,00

	Bovinocultura de leite
	9.000.000
	kg
	7.000.000,00

	Bovinocultura de corte
	44.000
	@
	3.300.000,00

	Olericultura
	24.000
	kg
	48.000,00

	Avicultura de corte
	9.352.490
	kg
	13.093.000,00


Identificação e descrição das principais cadeias produtivas:
	Produto
	Fornecedores de insumos
	Prestadores de serviço
	Mão-de-obra
	Canais de comercialização

	Cana-de-açúcar
	Usinas que utilizam produtos vindos de fora do município para uso nas terras arrendadas. As revendas e cooperativas do município atendem os fornecedores de cana.
	Produtores rurais;
Companhias terceirizadas
	Trabalhadores rurais do município e cidades vizinhas
	Usinas de Açúcar e Álcool

	Avicultura corte
	Integradoras
	Integradoras
	Produtor rural
	Frigoríficos, açougues e supermercados

	Bovinocultura de corte
	Revendas de insumos e Cooperativa (Coopercana)
	Caminhoneiros autônomos
	Produtor rural
	Frigoríficos, açougues e supermercados

	Bovinocultura de leite
	Revendas de insumos e Cooperativa (Coopercana)
	Caminhoneiros autônomos
	
	Laticínios

	Olericultura
	Revendas de insumos e Cooperativa (Coopercana)
	Próprio produtor
	Produtor rural
	Programas governamentais: PAA, PPAIS, PNAE, comércio local


Infraestrutura da produção nas propriedades:
	Máquinas e equipamentos
	Quantidade
	N° de UPAs

	Arado comum (bacia, aiveca)
	172
	149

	Arado escarificador
	40
	35

	Arado subsolador
	18
	15

	Batedeira de cereais
	15
	13

	Câmara fria
	5
	5

	Carregadeira de cana
	6
	5

	Colhedora acoplada
	13
	11

	Colhedora automotriz
	12
	5

	Computador
	260
	260

	Conjunto de irrigação convencional
	10
	10

	Irrigação gotejamento/microaspersão
	3
	2

	Conjunto fenação
	1
	1

	Desintegrador de palha (plantio direto)
	40
	4

	Desintegrador, picador, triturador
	375
	298

	Distribuidor de calcário
	76
	68

	Ensiladeira
	70
	57

	 Grade aradora (Romi)
	67
	57

	Grade niveladora
	145
	122

	Implementos para tração animal
	5
	2

	Microtrator
	8
	7

	Misturador de ração
	7
	7

	Ordenha mecânica
	59
	56

	Pulverizador tratorizado
	292
	280

	Resfriador de leite, tanque de expansão
	82
	81

	Semeadeira/adubadeira plantio conv.
	32
	29

	Semeadeira/plantadeira plantio direto
	31
	29

	Terraceador
	6
	6

	Trator de esteira
	5
	5

	Trator de pneus
	621
	381


	Benfeitorias de produção
	Quantidade
	Número de UPAs

	Açude ou represa
	338
	206

	Adega ou cantina
	1
	1

	Alambique
	1
	1

	Almoxarifado / oficina
	47
	43

	Armazém para grãos ensacados
	7.467
	30

	Balança para bovinos
	6
	6

	Balança para veículos
	4
	4

	Barracão para granja / avicultura
	112
	78

	Barracão / galpão / garagem
	470
	351

	Casa de moradia habitada
	843
	474

	Casa de moradia (total)
	1.135
	486

	Curral / mangueira
	324
	301

	Depósito / tulha
	375
	306

	Engenho
	10
	9

	Estábulo
	262
	240

	Estufa / plasticultura
	1.006
	8

	Fábrica de farinha
	1
	1

	Fábrica de ração
	4
	4

	Instalações para eqüinos
	196
	33

	Máquina de benefício
	8
	7

	Packing house
	1
	1

	Pocilga
	64
	61

	Poço semi-artesiano
	59
	51

	Posto metereológico
	1
	1

	Secador de grãos
	6
	6

	Silo para grãos
	10.224
	8

	Silo para silagem
	6.847
	53

	Terreiro
	27.206
	90

	Usina de açúcar / destilaria
	1
	1


Fonte: LUPA – CATI/SAA 2008
Infraestrutura e serviços públicos de apoio à produção/processamento/comercialização:

Armazéns: possui armazém para grãos ensacados doado pela Secretaria da Agricultura localizado no Parque de Exposição.
Patrulha agrícola: conta com 2 tratores de médio porte a serem disponibilizados aos produtores que necessitem.

Entrepostos: não há

Viveiros: 01 na Estação Experimental da Secretaria do Meio Ambiente, produtor de nativas, ornamentais e frutíferas; 01 municipal localizado na Escola Agrícola, de mudas ornamentais, nativas e arbóreas; e 01 particular (Michelan) e 01 produtor de mudas de eucalipto e café (Mário Arnaldo).

Cozinha industrial: cozinha Piloto da Prefeitura Municipal

Feira do produtor: realizada semanalmente e informalmente, na Praça do Rosário aos sábados.

Energia elétrica: presente em 100% da área rural.

Abastecimento de água: somente na zona urbana.

Serviço de inspeção municipal (SIM): atua com 01 médico veterinário e 01 auxiliar, fiscalizando matadouro e produtores de ovos.

	Cadeia produtiva
	Pontos positivos
	Pontos negativos

	
	Forças
	Oportunidades
	Fraquezas
	Ameaças

	Cana-de-açúcar
	Receita
Emprego

Estabilidade do setor

Movimento serviços

Muito organizado

Suporte social (saúde e trab.)
	Aumento de empregos
Melhoria da tecnologia industrial e agrícola

Maior oportunidade de negócios e serviços
	Monocultura
Desaparelhamento das proprie-

dades
	Áreas com declividade acentuada impossibilitam a colheita mecanizada
Proibição da queima para corte

	Bovinocultura de leite
	Receita mensal estável
Uso de mão-de-obra familiar
	Empacotadeira em fase de utilização para venda do produto no município
Melhoria de tecnologia de produção
	Trabalho escravizante, mão-de-
obra escassa e pouco especiali-

zada 

Instabilidade de preço
	Laticínios inadimplentes

	Avicultura de corte
	Receita estável
Uso de mão-de-obra familiar

Assistência da Integradora

A escala não é determinante para exploração

Piso pode ser utilizado como fertilizante
	Perspectivas de aumento de preço internacional
Utilização do piso como adubo na cultura da cana-de-açúcar
	Todas as fases de produção e comercialização são ditadas pela Integradora
Trabalho cativo

Investimento inicial alto

Preços inconstantes
	Sanidade
Instalações pelas Integradoras aumentando

	Bovinocultura de corte
	Alta liquidez
Fácil comercialização

Utilização de áreas impróprias para a agricultura
	Tecnologias acessíveis incrementando a produtividade
Perspectivas de aumento de preço da carne brasileira
	Alto índice de furtos
Inadimplência de frigoríficos

Preços e comercialização ditados pelos frigoríficos
	Sanidade

	Olericultura
	Uso de mão-de-obra familiar

Aproveitamento de pequenas áreas
	Maior oportunidade de negócios e serviços

Aumento de empregos
	Trabalho escravizante

Falta de mão-de-obra

Instabilidade de preço final

Dificuldade de comercialização
	Fitossanidade

Escassez de recursos hídricos



2.2. Análise Geral   do Município
Santa Rita do Passa Quatro possui IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) na média do Estado, sendo que o setor de serviços é o mais importante na geração de renda do município, seguido pela indústria e depois agropecuária, mas este último é fundamental em função de termos quase 70% das UPAs (581) com até 100 ha, representando a agricultura familiar a grande força deste segmento.

Quase todas as UPAs apresentam mais de uma exploração agropecuária, com razoável nível tecnológico. Porém, toda esta diversidade e equilíbrio foram, de certo modo, alterados pelos sérios problemas econômicos e sanitários na citricultura, culminando com o aumento vertiginoso da área da cana-de-açúcar.

As UPAs de modo geral, apresentam APPs (Áreas de Preservação Permanente) preservadas e/ou recuperadas, mas não registradas como Áreas de Reserva Legal; possuem fossas sépticas e vedação de matas ciliares. O município trata 50% do esgoto urbano, sendo que os 50% restantes serão tratados por uma nova ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) em construção. No momento, esses 50% não tratados são lançados em 2 córregos afluentes do Rio Mogi-Guaçu. 
Encontra-se no município reservas pertencentes ao Instituto Florestal (com visitação monitorada), onde existem as mais imponentes espécies de jequitibá ros, com até 40m de altura, que aliado ao clima de altitude e relevo ondulado proporcionando belas paisagens, incentiva o turismo rural, já que existem cerca de 9 pousadas na região. Mas muito pode evoluir consideravelmente ainda.

2.3. Avaliação das dificuldades das principais cadeias produtivas:
	Cadeias produtivas
	Dificuldades
	Causas
	Efeitos
	Ações propostas

	Cana-de-açúcar
	Fornecedores fazendo negociação individual;
	Individualismo;

Falta de informação;
	Contratos ruins, remune-

rando mal o produtor;
	Fortalecimento do asso-

ciativismo;

	
	Assistência técnica deficiente;


	Falta de técnico habilitado;


	Baixa produtividade;


	Lotar a CA com técnicos habilitados;



	
	Formação de cartéis;


	Concentração das Usinas em poucos grupos econô-

micos;
	Reduz preço e opções de comercialização para os produtos;
	CMDR acompanhar a situação e denunciar aos órgãos competentes;

	
	Restrições a cultura decorrente da falta de conhecimento técnico da sociedade em geral e principalmente de poderes legislativo constituídos;
	Falta de conhecimento técnico sobre a cultura;


	Prejudica o desenvolvi-

mento da cadeia produti-

va por vários tipos de restrição;


	Esclarecer os mitos sobre a cultura e divulgar os benefícios que a cana traz a sociedade;



	
	Desestabilização das estradas por tráfego intenso de veículos pesados.


	Tráfego intenso de veí-

culos pesados.
	Aumento de riscos de acidentes.
	Incentivar parcerias com as vicinais para manutenção das estradas;

Cobrar da Prefeitura manutenção e fiscalização das estradas.

	Bovinocul-tura de leite
	Inexistência de fiscalização sanitária na produção e comercialização do leite;
	Falta de agentes para fiscalização;


	Riscos de trnsmissão de zoonoses e toxi-infecções alimentares;

Manutenção do comércio clandestino do leite;
	Melhorar as condições de fiscalização;

Campanhas de conscientização;



	
	Mão-de-obra qualificada
	Baixos salários;

Legislação trabalhista;

Dificuldades em participar de treinamentos e cursos;
	Alto custo de produção;

Baixa qualidade do produto;
	Aumentar e dar mais opções de treinamento;

	
	Baixa produtividade
	Baixa qualidade genética;

Resistência para adoção de novas tecnologias;


	Alto custo de produção
	CATI-Leite e Projeto Leite do SEBRAE;

Cursos, palestras e excursões;

Expandir informação a respeito de Programas  de Crédito

	
	Grande oscilação de preços
	Mercado restrito;

Fragilidade das Associa-

coes de produtores;

Falta de política agrícola para garantia de preços mínimos e justos.
	Preços ditados pelos laticínios
	Procurar outras opções de comercialização;

Fortalecer o associativismo



	
	Roubo de gado
	Grandes perdas econômicas;

Dificuldade de uso de pastagens afastadas
	Diminuição da lucratividade
	Criação patrulhamento rural;

Cobrar investigações da Polícia Civil

	Bovinocul-tura de corte
	Preços oscilantes e inadimplência de compradores
	Preços ditados pelos frigoríficos;

Poucas opções de venda do produto
	Baixa remuneração do produtor;

Grandes perdas econômicas
	Fortalecimento do associativismo;

Expandir a oferta para outros compradores

	
	Baixa produtividade
	Baixa qualidade genética do rebanho;

Resistência no uso de novas tecnologias
	Lucratividade baixa
	Promover cursos, palestras e excursões;

Divulgar programas de crédito

	
	Roubo de gado
	Grandes perdas econômicas;

Dificuldade de uso de pastagens afastadas
	Diminuição da lucratividade
	Criação patrulhamento rural;

Cobrar investigações da Polícia Civil

	Avicultura de corte
	Exigências sanitárias
	Novas exigências de documentação e instalações
	Gastos extras e não previstos
	Propor linhas de crédito específicas e aumentar as existentes - FEAP

	
	Preços oscilantes e sem garantia de preço mínimo
	Integradoras ditando preços e impondo regras da integração
	Resultados econômicos insatisfatórios
	Fortalecimento do associativismo



	
	Alto custo de implantação e reforma de aviários
	Atividade não remunera o suficiente
	Impossibilidade de aumentar e melhorar as instalações, o que propicia melhores resultados econômicos
	Reivindicar mais crédito subsidiado para o setor

	Olericultura
	Preços oscilantes

Fitossanidade/Irrigação
Falta de mão-de-obra
	Baixa rentabilidade

Dependência dos recursos hídricos/chuvas
	Alto custo de produção

Diminuição do lucro

Instabilidade do mercado
	Procurar outras opções de comercialização;

Fortalecer associativismo

Promover cursos


           2.4. Avaliação das oportunidades / potencialidade das principais cadeias produtivas:
	Cadeias produtivas
	Oportunidades / Potencialidade
	Por que não explora
	Efeitos da exploração
	Ações propostas

	Cana-de-açúcar
	Geração de novos negócios e inovação tecnológica
	Alto custo de implantação e das pesquisas
	Renda possível obtida utilizando novas tecnologias tais como: bioplástico e uso do bagaço não é repassada ao produtor
	Fortalecimento do associativismo para reivindicar justa remuneração ao produtor, pelo uso alternativo dos seus produtos da cana

	Bovinocultura de leite
	Possibilidade de grande incremento da produtividade na adoção de tecnologias relativamente baratas e acessíveis
	Resistência cultural na adoção de novas tecnologias;

Crédito rural burocrático;

Falta de informação
	Aumento da renda
	Projeto CATI-Leite e Projeto de Leite do SEBRAE;

Palestras, cursos e excursões

	
	Obtenção de preços melhores, com mais vantagens na renegociação, como pagamentos em prazos menores
	Falta de associativismo;

Negociação individual representando baixos volumes;

Qualidade ruim do leite
	Aumento da renda
	Fortalecer o associa-

tivismo ;

Projeto CATI-Leite e Projeto Leite do SEBRAE;

Montagem de laticínio no municí-

pio possibilitando ao produtor negociar o seu leite diretamente com o consumidor

	Bovinocultura de corte
	Obtenção de melhores preços e condições de venda, como pagamento à vista e pesagem dos animais na origem
	Negociação individual
	Aumento da renda
	Fortalecer e estimular o associativismo

	
	Incremento da produtividade com adoção de tecnologias disponíveis
	Falta de informação;

Custos de implantação de pastagens
	Aumento da renda
	Palestras, cursos e excursões;

Divulgar programas de crédito

	Olericultura
	Geração de novos negócios e inovação tecnológica
	Negociação individual

Falta de informação
	Aumento da renda
	Fortalecer e estimular o associativismo

Palestras, cursos e excursões

	Avicultura de corte
	Obtenção de melhores condições de contrato de integração
	Negociação individual;

Baixos índices de conversão alimentar
	Aumento da renda
	Fortalecer e estimular o associativismo;

Divulgar programas de crédito para melhorar aviários e equipamentos

	
	Incremento da produtivi-

dade pela adoção de tecnologias e equipamentos disponíveis
	Alto custo
	Aumento da renda
	Divulgar programas de crédito


Santa Rita do Passa Quatro, setembro de 2.014.

Quadro1- Principais pontos positivos e negativos das cadeias produtivas.
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